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Este artigo pretende apontar se existem problemas matemáticos nos livros didáticos 
das series finais do ensino fundamental que solicitam o uso da calculadora, bem como 
a sua relação com as competências da BNCC. Trata-se de uma pesquisa teórica com 
uma abordagem qualitativa. Sua metodologia teve três etapas, onde a primeira ouve 
a escolha do livro, a segunda, a identificação dos problemas que utilizam a calculadora 
e a terceira, onde foi estabelecida a relação das questões com as competências. Os 
resultados apontam que existe uma quantidade, considerável de problemas 
matemáticos que solicitam o uso da calculadora. Além disso, o livro do 9º ano 
apresentou uma maior quantidade de problemas relacionados a um único conteúdo, 
matemática financeira. 
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ABSTRACT 
This article aims to point out if there are mathematical problems in the textbooks of the 
final grades of elementary school that require the use of the calculator, as well as its 
relationship with the skills of the BNCC. It is a theoretical research with a qualitative 
approach. Its methodology had three stages, where the first listens to the choice of the 
book, the second, the identification of the problems that use the calculator and the 
third, where the relation of the questions with the competences was established. The 
results show that there are a considerable number of mathematical problems that 
require the use of the calculator. In addition, the 9th grade book presented a greater 
number of problems related to a single content, financial mathematics. 
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Em um mundo cada vez mais tecnológico, em que a comunicação digital se torna 
cada vez mais forte, a educação não poderia ficar de fora dessa nova era e, como tal, 
vai se aperfeiçoando e integrando-se ao cotidiano escolar. Nesse caso específico 
chamamos atenção para a calculadora, pois é considerada um recurso tecnológico 
que vem há algumas décadas sendo investigada sobre suas contribuições para o 
ensino da matemática. 
Quando olhamos as recomendações para o trabalho docente, através da Base 
Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2017) e sob o ponto de vista das competências 
de matemática para o ensino fundamental, temos ciência da importância e força da 
tecnologia digital na educação. Esse documento reconhece que a utilização de 
ferramentas matemáticas, inclusive tecnologias digitais disponíveis, para modelar e 
resolver problemas cotidianos, sociais e de outras áreas de conhecimento são 
importantes para o ensino e aprendizagem da matemática, visto que contribui para 
validar estratégias e resultados (BRASIL, 2017, p.267). 
Sem muito esforço é possível perceber que a calculadora é uma tecnologia que 
está ao alcance de todos, faz parte do cotidiano popular e é de baixo custo. No 
entanto, é possível encontrar ainda resistência ao uso desse recurso por parte de 
muitos professores. Esse pensamento, que ainda perdura é fruto de uma educação 
tradicional, que privilegiava a repetição e excluía a realidade cotidiana. Segundo 
SMOLE (1999, p. 1, apud Oliveira, 2011, p. 32):  
...quando a calculadora é usada de forma planejada nas aulas de matemática, não inibe o 
pensamento, pelo contrário: tem um efeito motivador na resolução de problemas, estimula 
os processos de estimativa e cálculo mental, dá chance aos professores de propor 
problemas com dados mais reais e auxilia a elaboração de conceitos e a percepção de 
regularidades.  
 
 Logo, o uso da calculadora quando bem planejado só traz contribuição para 
educação.  
Portanto, seu uso em sala de aula é fundamental na construção de uma sociedade 
mais capacitada, que saiba utilizar todos os recursos e funções da calculadora, pois é 
um direito do estudante e trazer esse recurso para suas aulas é um dever do 
professor. De acordo com Oliveira (2011, P. 13): 
Não podemos ignorar o fato de que a tecnologia vem aos poucos sendo inserida na maioria 
dos nossos afazeres e com esse pensamento, devemos observar que a calculadora pode 
ser uma máquina benéfica ao aluno, desde que utilizada da maneira correta. 
 
Diante dessas informações surge algumas reflexões, “existem situações didáticas 
com o uso da calculadora nos livros de matemática nos anos finais do ensino 
fundamental? ” e “quais competências são contempladas nos livros didáticos do 6º ao 
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Essas reflexões apontam para o objetivo principal do artigo, analisar uma coleção 
de livro didático do 6º ao 9º ano dos anos finais do ensino fundamental e identificar a 
relação com o uso da calculadora. 
Nesse sentido, o nosso objeto de pesquisa são livros didáticos dos anos finais do 
ensino fundamental, bem como a Base nacional Comum Curricular (BNCC). 
Entendemos que o livro didático nas últimas décadas vem se consolidando como um 
recurso que auxilia o trabalho do professor. No que diz respeito a BNCC, esse se 
caracteriza como um documento aprovado pelo MEC, para ser utilizado pelas escolas, 
além de ser um instrumento orientador do trabalho docente. 
Propomos nos tópicos a seguir uma reflexão sobre o uso da calculadora em sala 
de aula. De forma complementar, apresentamos alguns elementos da Teoria das 
Situações Didáticas e a relação entre a calculadora e a BNCC. Ao final dessas 
reflexões, procuramos apresentar a metodologia e análise dos dados.  
 
2 O USO DA CALCULADORA EM SALA DE AULA 
 
O ser humano durante sua existência foi se aperfeiçoando e desenvolvendo 
tecnologias, como forma de facilitar a vida cotidiana, otimizar o trabalho e o tornando 
menos cansativo. Hoje a tecnologia está cada vez mais presente no nosso cotidiano, 
pessoal, familiar, profissional, social e de forma gradual vem ganhando espaço na 
educação, em especial a calculadora. 
A calculadora ao ser incorporada à escola e utilizada em sala de aula, contribui no 
aprendizado de vários conteúdos, torna menos cansativo a resolução de problemas e 
agi como um grande auxílio na hora de verificar resultados, além de ser bastante 
acessível, devido seu baixo preço. Medeiros (2004, P. 1) diz que: 
Atualmente, já não faz sentido afirmar que as calculadoras devem ser evitadas na sala de 
aula de matemática porque os alunos não iriam mais raciocinar nem se interessar em 
aprender a tabuada. Muitos deles têm acesso a essas máquinas desde muito cedo. 
 
A calculadora quando associada a metodologia de ensino e de forma planejada, 
através de sequências de ensino, problemas abertos, situações-problemas, entre 
outras ações didáticas, podem contribuir para desenvolver o pensamento matemático. 
De acordo com Medeiros (2004, P. 2): “... o Problema não é usar a calculadora, mas 
trabalhar os cálculos sem compreensão.” 
O uso da calculadora de forma educativa, desenvolve no aluno a criatividade e é 
perceptível, que não é preciso utilizar a calculadora em toda atividade, ela é um 
instrumento auxiliar e seu uso não deve causar dependência nem comodismo, mas 
sim melhorar o desempenho do estudante em matemática. Segundo Bigode (2000, p. 
18), citado por Oliveira (2011, p. 42): 
Cabe ao professor explorar por si as calculadoras e a atividades a elas associadas, 
propondo aos alunos situações didáticas que os preparem verdadeiramente para enfrentar 
problemas reais. Preparar os alunos para enfrentar desafios cada vez mais complexos é 
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presente. E nesse presente não há mais lugar para adestrar alunos a resolverem 
problemas ou executarem técnicas obsoletas. 
 
Logo, com o auxílio do professor de matemática, o aluno percorrera um caminho 
para o desenvolvimento do seu raciocínio, construindo conceitos e resolvendo 
problemas. Nessa perspectiva a calculadora é uma ferramenta que auxilia e promove 
aprendizagem. 
A calculadora é um instrumento desenvolvido para o nosso progresso e como tal 
deve ser trabalhada na escola e o estudante, num mundo cada vez mais ocupado pela 
tecnologia tem o direito a essa aprendizagem, tornando-se capaz de utilizar com 
domínio de recursos, as tecnologias disponíveis. 
Assim, o professor que decide utilizar a calculadora em suas aulas, terá que trazer 
algumas mudanças na sua ação didática de forma metodológica, para que essa 
tecnologia possa vir a facilitar o aprendizado e gerar, o pensar criativo e crítico, 
permitindo que o estudante reflita mais sobre o problema apresentado. 
Outro ponto importante é trabalhar com situações reais, contextualizadas onde o 
estudante possa criar estratégias, reconhecendo as operações que devem ser 
resolvidas para solucionar o problema em questão (BROUSSEAU, 1996). 
A calculadora, deve ser um apoio e o professor deve mostrar que seu uso é 
relevante para a vida do estudante. Lógico que ao trazer a calculadora para a sala de 
aula, tem que ter toda uma adequação, negar isso é repetir o tradicional método de 
ensino com a calculadora. É trabalhar com a mesma velha matemática utilizando uma 
tecnologia. Segundo Magalhães (1995, p. 2), citado por Oliveira (2011, p. 32), “não 
basta que os alunos usem calculadora; é necessário que saibam como usá-la, como 
explorá-la”. 
Convém ressaltar que o uso da calculadora não substitui o ato de resolver 
questões de forma manual, o estudante tem que saber calcular, sem a calculadora. O 
professor ao adotar a calculadora em suas aulas e ao proporcionar ao estudante 
explorar suas funções, os prepara com uma forma mais rápida de calcular, essa 
agilidade nos cálculos é a esperada hoje no mundo do trabalho, logo esse tempo 
restante aproveitado para discussão de estratégias, comparação de resultados e 
reflexão e fundamental nas escolas, mas de forma alguma substitui o cálculo manual, 
no lápis e papel. 
Portanto, a calculadora é um apoio e como já foi dito, seu uso deve ser mediado 
pelo professor, mas sem gerar comodismo no estudante. Esse recurso tecnológico 
vem para sala de aula para gerar progresso, ou seja, quando se traz a calculadora 
para sala de aula, o foco das atividades passa a ser o desenvolvimento do raciocínio 
do estudante. 
Ao falar em ensino é necessário pensar como deve se caracterizar uma ação 
didática do professor em sala de aula. Para isso, apontamos a seguir algumas 
reflexões sobre a Teoria das Situações Didáticas de Brousseau (1996). 
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A teoria das situações didáticas de Brousseau (1996) compreende as relações 
entre alunos, professores, o saber matemático e o meio onde ocorre o processo de 
aprendizagem. Traz a ideia de várias situações, cada uma ligada a um tipo de 
conhecimento, conhecimento esse que se desenvolve em grupo ou em dupla, ou seja, 
quando os alunos se tornam parte do processo de aprendizagem. 
Para que a aprendizagem se torne mais efetiva é necessário o professor 
produzir situações didáticas eficientes, sobre isso, Almouloud (2007, p. 34), citado por 
Barbosa (2016, p. 5), aponta que: 
Uma situação didática se caracteriza pelo jogo de interação do aluno com os problemas 
colocados pelo professor. A forma de propor esses problemas ao aluno é chamada de 
devolução, que deve ter por objetivo provocar uma interação suficientemente rica e que 
permita ao aluno desenvolvimento autônomo. 
 
Logo, essa participação de forma ativa possui um papel fundamental no despertar 
da autonomia do aluno, pois ele pode ser um sujeito ativo na produção do 
conhecimento matemático em jogo.  
Na Teoria das Situações Didáticas (TSD) uma atividade deve ser promovida pelo 
professor, no entanto, deve ser pensada antes de ser executada, pois ela procura 
desenvolver a capacidade no aluno de elaborar tentativas, suposições, testar as 
suposições e provar a validade do conhecimento. 
Dentro dos principais conceitos da TSD, temos as situações adidáticas, que é 
quando acontece a aprendizagem sem o professor, ou seja, o aluno se torna capaz 
de construir um novo conhecimento, se baseando nos anteriores.   
Essa ideia de aprendizagem nomeada por Brousseau (1996), de aprendizagem 
por adaptação, traz em síntese um tipo particular de aprendizagem, nela, o aluno 
busca adequar o conhecimento que já possui para resolver determinado problema, 
nessa perspectiva a aprendizagem formal, que tanto valoriza a memorização, deve 
ser reduzida, dando espaço para o aprendizado por adaptação. 
Todas essas ideias fazem parte das situações didáticas, descritas por Brousseau 
(1996) e são de uma importância fundamental para educação matemática. Deste 
modo, a TSD é um caminho promissor para construção do conhecimento matemático, 
além disso pode ser utilizado vários recursos (ferramentas) na produção das 
situações, tais como jogos matemáticos, calculadora, entre outros. 
 
4 A BNCC E A CALCULADORA 
 
A base nacional comum curricular (BNCC) é um documento que traz as 
competências, habilidades e aprendizagens essenciais, a serem desenvolvidas 
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educação comum para todos, ou seja, suas orientações devem ser seguidas por 
escolas públicas e particulares. 
Seus objetivos, ou seja, o que o estudante tem que atingir, traz as aprendizagens 
essenciais da educação de acordo com o campo de experiência. Esses objetivos 
consolidam ainda mais, todos os conhecimentos que o estudante tem o direito de 
aprender.  E ainda, a BNCC traz como Um de seus objetivos fundamentais, elevar a 
qualidade de ensino e com isso reduzir as desigualdades educacionais. 
Ao contrário do que muitos pensam a BNCC, vem sendo pensada a muito tempo, 
a Constituição Federal, a LDB e os PCNs já traziam a necessidade de uma base 
comum, mas só em 2015, foi quando tivemos sua primeira versão e finalmente em 
2017 a BNCC é homologada pelo MEC e um ano depois ela é estendida para o Ensino 
Médio. 
No que diz respeito ao uso da calculadora a BNCC também destaca sua 
importância na hora de comparar resultados e avaliar. Segundo a BNCC (Brasil, 
2017), merece destaque o uso de tecnologias – como calculadoras, para avaliar e 
comparar resultados, e planilhas eletrônicas que ajudam na construção de gráficos e 
nos cálculos das medidas de tendência central (BRASIL, 2017, p.274). Isso se destaca 
na hora da resolução de questões, como por exemplo de probabilidade e estatística. 
Para responder as questões iniciais, apontamos a seguir a metodologia da 




Este artigo possui uma abordagem qualitativa, essa metodologia de pesquisa 
privilegia a qualidade, ou seja, investiga com profundidade, o que permite o 
entendimento e o detalhamento de informações, além de focar no caráter subjetivo do 
objeto analisado. 
A análise do livro didático levou em conta as questões que utilizavam tecnologia 
(calculadora), e através dessa investigação foi feita uma conexão com as 
competências da BNCC, buscando assim responder as questões da pesquisa. 
As questões iniciais da pesquisa foram: “existem problemas matemáticos que 
solicitam o uso da calculadora nos livros de matemática nos anos finais do ensino 
fundamental? ”; e “quais competências são contempladas nos livros didáticos do 6º 
ao 9º ano do ensino fundamental relacionadas ao uso da calculadora? ”. 
O nosso campo de pesquisa foi a escola Intermediaria Luiz Tenório de 
Albuquerque, localizada na Cidade de Pesqueira, no distrito de Mimoso. O objeto de 
análise foram os livros didáticos do 6º ao 9º ano. A coleção analisada foi, Matemática: 
compreensão e prática, do autor Ênio Silveira, publicado pela editora Moderna. A 
escola foi escolhida por ser a mais próxima à minha casa. Além disso por conhecer 
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A pesquisa foi dividida em três etapas: na primeira escolhemos a escola campo 
de pesquisa e, consequentemente, o livro adotado pelos professores; na segunda, 
identificamos, quais capítulos contemplam problemas matemáticos que solicitam o 
uso da calculado na resolução; na terceira etapa, apontamos a relação entre os 
problemas matemáticos e as competências contempladas. 
 
6 ANÁLISE DOS DADOS 
 
A análise traz as imagens dos problemas matemáticos do livro didático, 
relacionados ao uso da calculadora, das séries finais do ensino fundamental. 
Procuramos apresentar em tópicos da seguinte forma, em primeiro lugar o 6º ano, na 
sequência o 7º ano, depois o 8º ano e 9º ano. As informações em destaque são: 
capítulos que surgiram os problemas com calculadora, quantidade de questões por 
capítulo e as habilidades relacionadas aos problemas selecionados. 
Devido a quantidade de questões, para que não houvesse um amontoado de 
imagens foi decidido colocar uma imagem por competência. Não foram analisadas 
questões que se referiam ao ábaco, nem textos que falavam sobre a história da 
calculadora ou como utilizá-la. Todas as questões que utilizam a calculadora, são 
indicadas na coleção com um símbolo de identificação ao lado. 
 
6.1 LIVRO DIDÁTICO DO 6º ANO 
 
Livro (6° ano) 
Capítulo 
Quantidade de 
questões por capítulo 
Habilidades 
1 - Números naturais e sistema 
de numeração 
1 (EF06MA03) 
2 - Operações com números 
naturais 
5 (EF06MA03) 
5 - Múltiplos e divisores 2 (EF06MA06) 
6 - Frações. 3 (EF06MA09) 
7 - Números decimais 6 (EF06MA02) 
8 – Porcentagem 2 (EF06MA13) 
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As próximas linhas são destinadas as competências que estão relacionadas aos 
problemas matemáticos encontrados no livro didático do 6º ano do ensino 
fundamental. 
Competência 2 (2017, P. 269): “Desenvolver o raciocínio lógico, o espírito de 
investigação e a capacidade de produzir argumentos convincentes, recorrendo aos 
conhecimentos matemáticos para compreender e atuar no mundo.”  
Está competência encontra-se presente em todas as imagens, principalmente no 
desenvolvimento do raciocínio logico e do pensar matemático. Segue abaixo, um 
problema escolhido para representar essa competência. 
 
Imagem 1 – Exemplo da competência 2 
 
Fonte: Matemática, compreensão e prática (2018, p. 39) 
 
Competência 5 (2017, P. 269): “Utilizar processos e ferramentas matemáticas, 
inclusive tecnologias digitais disponíveis, para modelar e resolver problemas 
cotidianos, sociais e de outras áreas de conhecimento, validando estratégias e 
resultados.” 
Está presente em todas as imagens, pois essa competência trata exatamente da 
utilização de uma tecnologia (nesse caso calculadora) na resolução de problemas. 
 
Imagem 2 – Exemplo da competência 5 
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Competência 6 (2017, P. 269):  
Enfrentar situações-problema em múltiplos contextos, incluindo-se situações imaginadas, 
não diretamente relacionadas com o aspecto prático-utilitário, expressar suas respostas e 
sintetizar conclusões, utilizando diferentes registros e linguagens (gráficos, tabelas, 
esquemas, além de texto escrito na língua materna e outras linguagens para descrever 
algoritmos, como fluxogramas, e dados). 
 
Muitas vezes traz a ideia de resolver de duas diferentes formas, a manual e depois 
na calculadora como ferramenta de verificação. 
 
Imagem 3 – Exemplo da competência 6 
 
Fonte: Matemática, compreensão e prática (2018, p. 144) 
 
Competência 8 (2017, P. 269):  
Interagir com seus pares de forma cooperativa, trabalhando coletivamente no 
planejamento e desenvolvimento de pesquisas para responder a questionamentos e na 
busca de soluções para problemas, de modo a identificar aspectos consensuais ou não 
na discussão de uma determinada questão, respeitando o modo de pensar dos colegas e 
aprendendo com eles. 
 
Vem muitas vezes trazendo a ideia de socialização como estratégia na resolução 
dos problemas, focando no trabalho coletivo. 
 
Imagem 4 – Exemplo da competência 8 
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6.2 LIVRO DIDÁTICO DO 7º ANO 
 






1 - Números inteiros 1 (EF07MA04)  
5 - Números Racionais 6 (EF07MA12)  





7 - Porcentagem e juro simples 4 (EF07MA02)  
12 - Probabilidade e estatística 3 (EF07MA35)  
Competência 2 (2017, P. 269): “Desenvolver o raciocínio lógico, o espírito de 
investigação e a capacidade de produzir argumentos convincentes, recorrendo aos 
conhecimentos matemáticos para compreender e atuar no mundo.”  
Está presente em todas as imagens, sendo mais acentuada em algumas, mas 
caminhando sempre para o fazer pensar matematicamente.  
 
Imagem 5 – Exemplo da competência 2 
 
Fonte: Matemática, compreensão e prática (2018, p. 130) 
 
Competência 4 (2017, P. 269):  
Fazer observações sistemáticas de aspectos quantitativos e qualitativos presentes nas 
práticas sociais e culturais, de modo a investigar, organizar, representar e comunicar 
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Trazem muitas vezes aspectos quantitativos que interessam a sociedade com 
informações relevantes, como no exemplo abaixo, que traz informações importantes 
para a agricultura. 
 
Imagem 6 – Exemplo da competência 4 
 
Fonte: Matemática, compreensão e prática (2018, p. 285) 
 
Imagem 7 (continuação) – Exemplo da competência 4 
 
Fonte: Matemática, compreensão e prática (2018, p. 286) 
 
Competência 5 (2017, P. 269): “Utilizar processos e ferramentas matemáticas, 
inclusive tecnologias digitais disponíveis, para modelar e resolver problemas 
cotidianos, sociais e de outras áreas de conhecimento, validando estratégias e 
resultados.” 
Está presente em todas as imagens e a ideia segue a mesma em todos os livros 
dessa coleção, sendo encontrada na competência 5, na parte referente ao livro do 6º 
ano. 
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Fonte: Matemática, compreensão e prática (2018, p. 128) 
 
Competência 6 (2017, P. 269):  
Enfrentar situações-problema em múltiplos contextos, incluindo-se situações imaginadas, 
não diretamente relacionadas com o aspecto prático-utilitário, expressar suas respostas e 
sintetizar conclusões, utilizando diferentes registros e linguagens (gráficos, tabelas, 
esquemas, além de texto escrito na língua materna e outras linguagens para descrever 
algoritmos, como fluxogramas, e dados). 
 
Trazem situações com diferentes formas de resolver, como responder de forma 
manual e com a calculadora. 
 
Imagem 9 – Exemplo da competência 6 
 
Fonte: Matemática, compreensão e prática (2018, p. 118) 
 
Competência 8 (2017, P. 269):  
Interagir com seus pares de forma cooperativa, trabalhando coletivamente no 
planejamento e desenvolvimento de pesquisas para responder a questionamentos e na 
busca de soluções para problemas, de modo a identificar aspectos consensuais ou não 
na discussão de uma determinada questão, respeitando o modo de pensar dos colegas e 
aprendendo com eles. 
 
Trazem a ideia do trabalho em grupo de modo cooperativo. O exemplo abaixo traz 
uma pesquisa em grupo, referente ao aumento no preço dos combustíveis.   
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Fonte: Matemática, compreensão e prática (2018, p. 173) 
 
6.3 LIVRO DIDÁTICO DO 8º ANO 
 






1 - Conjuntos numéricos 4 
(EF08MA04) 
(EF08MA05)  
2 - Potenciação e radiciação 3 (EF08MA02)  
5 – Polígonos 1 (EF08MA15)  
9 - Equação do 2º grau 3 (EF08MA09)  
Competência 2 (2017, P. 269): “Desenvolver o raciocínio lógico, o espírito de 
investigação e a capacidade de produzir argumentos convincentes, recorrendo aos 
conhecimentos matemáticos para compreender e atuar no mundo.”  
Está presente em todas as imagens e de forma geral, tem menos ênfase nesse 
livro que nos anteriores. 
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Fonte: Matemática, compreensão e prática (2018, p. 23) 
 
Competência 5 (2017, P. 269): “Utilizar processos e ferramentas matemáticas, 
inclusive tecnologias digitais disponíveis, para modelar e resolver problemas 
cotidianos, sociais e de outras áreas de conhecimento, validando estratégias e 
resultados.” 
Está presente em todas as imagens e a ideia segue a mesma em todos os livros 
dessa coleção, sendo encontrada na competência 5, na parte referente ao livro do 6º 
ano. 
 
Imagem 12 – Exemplo da competência 5 
Fonte: Matemática, compreensão e prática (2018, p. 44) 
 
Competência 6 (2017, P. 269):  
Enfrentar situações-problema em múltiplos contextos, incluindo-se situações imaginadas, 
não diretamente relacionadas com o aspecto prático-utilitário, expressar suas respostas e 
sintetizar conclusões, utilizando diferentes registros e linguagens (gráficos, tabelas, 
esquemas, além de texto escrito na língua materna e outras linguagens para descrever 
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Está presente principalmente quando leva o estudante a retornar a um texto inicial 
do capítulo, para poder fazer determinado cálculo. 
 
Imagem 13 – Exemplo da competência 6 
 
Fonte: Matemática, compreensão e prática (2018, p. 184) 
 
6.4 LIVRO DIDÁTICO DO 9º ANO 
 






1 - Potenciação e radiciação com números 
reais 
1 (EF09MA03)  
2 - Matemática financeira 9 (EF09MA05)  
4 - Fatoração e equação do 2º grau 1 (EF09MA09) 
7 - Relação métrica no triângulo retângulo 1 (EF09MA13)  
12 - Probabilidade e estatística 1 (EF09MA23)  
 
Competência 2 (2017, P. 269): “Desenvolver o raciocínio lógico, o espírito de 
investigação e a capacidade de produzir argumentos convincentes, recorrendo aos 
conhecimentos matemáticos para compreender e atuar no mundo.”  
Está presente em todas as imagens, principalmente a ideia da dedução e do 
raciocínio logico. 
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Fonte: Matemática, compreensão e prática (2018, p. 50) 
 
Competência 4 (2017, P. 269):  
Fazer observações sistemáticas de aspectos quantitativos e qualitativos presentes nas 
práticas sociais e culturais, de modo a investigar, organizar, representar e comunicar 
informações relevantes, para interpretá-las e avaliá-las crítica e eticamente, produzindo 
argumentos convincentes. 
Trazem dados quantitativos presentes na prática social. O exemplo abaixo é uma 
pesquisa do IBGE, que fala sobre a distribuição de despesas de famílias de até 5 
salários mínimos. 
 
Imagem 15 – Exemplo da competência 4 
 
Fonte: Matemática, compreensão e prática (2018, p. 40) 
 
Competência 5 (2017, P. 269): “Utilizar processos e ferramentas matemáticas, 
inclusive tecnologias digitais disponíveis, para modelar e resolver problemas 
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Está presente em todas as imagens e a ideia segue a mesma em todos os livros 
dessa coleção, sendo encontrada na competência 5, na parte referente ao livro do 6º 
ano. 
Imagem 16 – Exemplo da competência 5 
 
Fonte: Matemática, compreensão e prática (2018, p. 48) 
 
Competências 6, 7 e 8 (2017, P. 269): 
Competência 6:  
Enfrentar situações-problema em múltiplos contextos, incluindo-se situações imaginadas, 
não diretamente relacionadas com o aspecto prático-utilitário, expressar suas respostas e 
sintetizar conclusões, utilizando diferentes registros e linguagens (gráficos, tabelas, 
esquemas, além de texto escrito na língua materna e outras linguagens para descrever 
algoritmos, como fluxogramas, e dados). 
 
Está presente na pesquisa que traz diferentes linguagens, leitura de dados de 
tabela e gráfico.  
Competência 7:  
Desenvolver e/ou discutir projetos que abordem, sobretudo, questões de urgência social, 
com base em princípios éticos, democráticos, sustentáveis e solidários, valorizando a 
diversidade de opiniões de indivíduos e de grupos sociais, sem preconceitos de qualquer 
natureza.  
 
Está presente em uma questão que discute assuntos étnicos, referentes a cor e 
raça da população brasileira. 
 
Competência 8:  
Interagir com seus pares de forma cooperativa, trabalhando coletivamente no 
planejamento e desenvolvimento de pesquisas para responder a questionamentos e na 
busca de soluções para problemas, de modo a identificar aspectos consensuais ou não 
na discussão de uma determinada questão, respeitando o modo de pensar dos colegas e 
aprendendo com eles.  
 
Está presente principalmente na questão da interação entre a comunidade 
escolar. 
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Fonte: Matemática, compreensão e prática (2018, p. 315) 
 
Imagem 18 (continuação) – Exemplo das competências 6, 7 e 8 
 
Fonte: Matemática, compreensão e prática (2018, p. 316) 
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Imagem 19 (continuação) – Exemplo das competências 6, 7 e 8 
 
Fonte: Matemática, compreensão e prática (2018, p. 317) 
As competências (1 e 3), estão presentes de uma forma muito mais geral em toda 
coleção, tento um sentido na ideia do todo, por esse motivo elas foram separadas das 
demais.  
Competência 1 (2017, P. 269):  
Reconhecer que a Matemática é uma ciência humana, fruto das necessidades e 
preocupações de diferentes culturas, em diferentes momentos históricos, e é uma ciência 
viva, que contribui para solucionar problemas científicos e tecnológicos e para alicerçar 
descobertas e construções, inclusive com impactos no mundo do trabalho. 
 
Competência 3 (2017, P. 269):  
Compreender as relações entre conceitos e procedimentos dos diferentes campos da 
Matemática (Aritmética, Álgebra, Geometria, Estatística e Probabilidade) e de outras áreas 
do conhecimento, sentindo segurança quanto à própria capacidade de construir e aplicar 
conhecimentos matemáticos, desenvolvendo a autoestima e a perseverança na busca de 
soluções. 
 
7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Esse artigo procurou investigar o livro didático das séries finais do ensino 
fundamental (6º ao 9º ano), sob o ponto de vista das atividades que contemplam o 
uso da calculadora, ao mesmo tempo relacionar estas atividades as competências 
que podem ser desenvolvidas pelos alunos. 
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Esse trabalho analisou os livros didáticos, buscando responder as questões 
iniciais do artigo, questões essas que foram respondidas. Com a análise dos dados 
também foi possível perceber, que existem por parte dos autores, uma preocupação 
em contemplar o uso da calculadora nas quatro séries dos anos finais do ensino 
fundamental (6º, 7º, 8º e 9º anos). 
A investigação observou que, dentre os problemas encontrados, no 6º ano do 
ensino fundamental os problemas matemáticos que utilizavam a calculadora, com 
maior incidência mantinha uma relação com operações com números decimais. Por 
outro lado, no 7º ano, os problemas matemáticos que apresentaram uma maior 
incidência, mantinha uma relação forte com os números racionais. 
Ainda sobre essa perspectiva, no 8º ano, a incidência de problemas, estavam 
relacionados aos conjuntos numéricos. Por fim, observamos que no 9º ano os 
problemas matemáticos mantinham uma incidência maior com a matemática 
financeira. Vale destacar, inclusive que o 9º foi quem apresentou a maior quantidade 
de problemas relacionados a um único conteúdo, matemática financeira, com nove 
problemas.   
Essas informações apontam que existe uma quantidade considerável de 
problemas que solicita o uso da calculadora, o que pode favorecer a uma 
aprendizagem mais dinâmica. 
Como sugestão para estudos posteriores em livros didáticos de matemática 
referentes a utilização da calculadora, apontasse a possibilidade do desenvolvimento 
da análise de outras coleções, de outros autores, afinal, a necessidade de mais 
estudos sobre o tema desse trabalho. 
De forma sucinta, esse artigo traz a ideia de uma aproximação a tecnologias que 
facilitem a aprendizagem, nesse caso especifico a calculadora, mas a ideia também 
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